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QE 60 saindo QE 60 saindo 
do papeldo papel

Nova quadra do Guará terá 107 
novos prédios de 6 andares,  

entre a QE 46 e a EPIA.  
Terreno é registrado em cartório

Filho do Guará 
candidato a 
governador

Coronel 
Moreno

Nascido e criado na 
cidade, onde continua 
morando, militar aposta 
nos votos das forças 
de segurança e dos 
conterrâneos para chegar 
ao segundo turno. 
PÁGINA 5

O que pode e o que não 
pode no dia das eleições

Guará recebe Festival  
de Cinema Ambiental

PÁGINA 14

PÁGINA 15

PÁGINA 3
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Bolsonaro  
come frango no Guará

No mesmo modus operandi de 
sempre, o presidente Jair Bolsonaro 

fez uma visita incerta ao Guará neste 
domingo, 25 de setembro, para demonstrar 
simplicidade e popularidade. 

Depois de deixar o Palácio da Alvorada de 
manhã em sua moto, o candidato à reeleição 
foi até o Núcleo Bandeirante acompanhado 
apenas de seus seguranças,  e depois rumou 
para o Guará e parou em um quiosque na 
via contorno, do lado da QE 38 e em frente à 
QE 34, ao lado do castelinho da Maçonaria. 
Lá, ele se deixou fotografar com apoiadores, 
comeu frango assado com a mão – desta vez 
sem farota – e conversou com um amigo, 
Ademilton Pavão, ex-dono do time  Capital 
que disputa o Campeonato Brasiliense da 
Primeira Divisão. 

No início do mês, ele esteve na Feira do 
Guará, mas numa visita agendada. A deste 
domingo foi improvisada. Pelo menos não 
tinha sido anunciada antes.  

Bandeiraços não ajudam
A forma como são feitos os chamados 

bandeiraços não ajuda o candidato a se 
divulgar e a convencer o eleitor. Como as 
bandeiras chacoalhadas freneticamente 
pelos cabos eleitorais, fica praticamente 
impossível para o motorista, principalmente, 
visualizar o nome do candidato. 

O certo seria manter a bandeira aberta, 
para que houvesse tempo de se memorizar o 
nome e o número do candidato à distância. 

Pesquisas x  
resultado final

Nada contra as pesquisas, pelo contrário. 
A maioria é séria, até porque os institutos 
são auditados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral. Mas, os resultados nas urnas 
podem ser diferentes de pesquisas de até 
dois dias antes. No Distrito Federal tivemos 
dois exemplos claros dessa possibilidade 
de alteração em 2018, quando a deputada 
Eliana Pedrosa era a favorita para disputar o 
segundo turno com Ibaneis Rocha, mas ficou 
na 5ª colocação na votação final. E Izalci 
Lucas perderia a eleição para o Senado para 
Cristovam Buarque, mas venceu com certa 
folga. 

Portanto, nem sempre as pesquisas 
acertam.  Ou cenário muda na última hora.

Nova loja lotada
Inaugurada na sexta-feira passada, 23 de 

setembro, a nova filial da rede A Casa Brasileira, 
especializada em produtos domésticos, foi recebida 
como uma grande novidade pela comunidade 
guaraense. Desde a inauguração, a loja tem lotado. 

A loja, erguida nos fundos da 4ª. Delegacia de 
Polícia, entre as QEs 15 e 26  do Guará II, só não está 
agradando aos vizinhos, por causa do volume das 
músicas tocadas o dia todo para atrair e divertir a 
clientela. 

Instituto recorre contra saída 
de Casa de Passagem da QE 15

O Instituto Tocar recorreu contra a suspensão do 
funcionamento da Casa de Passagem na QE 15 do 
Guará, determinada pela Justiça em agosto.

De acordo com  a decisão do desembargador 
Diaulas Costa Ribeiro, do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT), as atividades 
do abrigo terão que ser suspensos até 30 de outubro. 
A decisão atende à ação dos moradores do Conjunto 
“Q” e dos conjuntos vizinhos, que alegam que o 
funcionamento da casa em área residencial fere a Lei 
de Uso e Ocupação (Luos) do Guará.  

Morto pelo sobrinho  
era servidor do  
Hospital do Guará

Assassinado pelo sobrinho com uma facada no 
peito na frente da mãe e de dois policiais militares 
na semana passada, na Octogonal, Marco Aurélio 
Rodrigues, 56 anos era servidor do Hospital Regional 
do Guará há mais de 15 anos. Ele trabalhava no 
preenchimento de fichas dos pacientes que iriam ser 
atendidos no Pronto Socorro.

Marco Aurélio tentava proteger a mãe, que 
estava sendo ameaçada pelo sobrinho Wilker Maia 
Santos, 26 anos, morador de rua, que de vez em 
quando ia ao apartamento da vó tomar banho e 
lanchar. Tio e sobrinho se desentenderam e, diante 
do agressividade apresentada por Wilker, Marco 
Aurélio preferiu chamar a polícia para contê-lo. 
A chegada dos policiais aumentou a ira do rapaz, 
que deu facadas no peito e no tórax do tio sem que 
desse tempo dos policiais contê-lo. A mãe também 
presenciou o assassinato do filho pelo sobrinho. 

Até domingo, 
prisão, só em 
flagrante

Durante os cinco 
dias antes e dois dias 
depois das eleições, os 
eleitores somente poderão 
ser presos em caso de 
flagrante delito. A medida, 
que faz parte Código 
Eleitoral (Lei 4.737/1965) 
vale para a condenação 
com sentença criminal  
(em primeira instância), 
por crime inafiançável ou 
em caso de desrespeito a 
salvo-conduto, que garante 
a liberdade de voto à 
população.

O Código Eleitoral 
prevê que, em caso de 
prisão nas hipóteses 
previstas na lei, o eleitor 
será imediatamente 
conduzido à presença de 
um juiz, que deverá avaliar 
a legalidade da ação. 
Se ilegal, o magistrado 
terá de soltar o preso, e 
o autor da prisão será 
responsabilizado. 
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A Terracap registrou no 
Cartório de Imóveis 
do Guará o Plano 

Urbanístico da QE 60 na 
quarta-feira passada, dia 21 
de setembro. Esta é uma das 
últimas etapas para o começo 
da comercialização da mais 
nova quadra do Guará. A QE 
60 vai ocupar mais de 280 
mil metros quadrados entre 
a QE 46 e o Setor de Postos, 
Concessionárias e Motéis, 
ao lado do Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará. 
A quadra será 100% vertical, 
com prédios de até 22,5 me-
tros de altura, ou seja, 6 anda-
res mais pilotis e cobertura. 
São 107 lotes na nova qua-
dra, sendo 92 deles para uso 
misto (comercial ou residen-
cial), dois lotes institucionais 
e 18 lotes para cooperativas 
habitacionais. 

O projeto prevê duas ave-
nidas comerciais, onde se 
concentrará o comércio da 
quadra, permitindo que os 
moradores acessem os ser-
viços a pé. De acordo com a 
Terracap, “a proposta é in-
tegrar novas unidades resi-
denciais a uma variedade de 
comércio, serviços e opções 
de lazer, promovendo a vita-
lidade urbana. Esse tipo de 
empreendimento é projetado 
para atender às necessidades 
dos seus moradores, privile-
giando os deslocamentos sem 
o uso de veículos automoto-
res”. Os lotes de uso residen-
cial vão ficar a menos de 200 
metros de uma praça, ou seja, 
os moradores terão uma área 
pública a no máximo três 
minutos de caminhada.  As 
estratégias de sustentabilida-

de ambiental incluem uma 
rede de ciclovias conecta-
das e a existência de calça-
das largas e arborizadas, 
que privilegiam pedestres 
e ciclistas e desestimulam 
o uso de carros, reduzindo 
a poluição atmosférica e a 
emissão de gases de efeito 
estufa. 

COOPERATIVAS 
HABITACIONAIS

“A mistura de classes 
sociais é garantida quando 
se permite que lotes volta-
dos para o mercado imo-
biliário formal dividam o 
espaço com lotes destinados 
a habitações de interesse so-
cial no local. Essa iniciativa 
contribui para a redução do 
déficit habitacional e das de-
sigualdades socioespaciais 
com disponibilização de mo-
radias sociais localizadas em 
áreas urbanas consolidadas e 
próximas às regiões de maior 
concentração de empregos, 
como o Plano Piloto”, explica 
a Terracap no projeto da QE 
60. Assim como nas novas 
quadras do Guará, a QE 60 
vai ter parte dos seus lotes 
entregues às cooperativas 
habitacionais. 

PREOCUPAÇÃO DOS 
VIZINHOS

A criação da nova quadra 
não é surpresa, porque a po-
lítica do Governo do Distrito 
Federal é criar novas áreas 
para abrigar mais de 100 mil 
inquilinos que demandam 
casa própria, mas, o que cha-
ma a atenção é a alta densi-

dade populacional da QE 60, 
parecida com a do Sudoeste. 
Esses 8 mil novos habitan-
tes vão ocupar uma área de 
apenas 29 hectares, ou 290 
mil metros quadrados, cor-
respondente a 40 campos de 
futebol. Todos os 107 lotes 
previstos no projeto são des-
tinados a construções verti-
cais, com exceção apenas de 
cinco lotes para equipamen-
tos públicos.

Embora prevista no Plano 
de Ordenamento Territorial 
do DF (PDOT), aprovado em 
2009 e revisado em 2012, a 
concentração de tanta gente 
num pequeno espaço preo-
cupa moradores das quadras 
próximas, que temem caos no 
sistema viário e sobrecarga na 
infraestrutura desse lado da 
cidade. “A criação dessa qua-
dra como proposta é um ab-
surdo. Vai promover um caos 
na parte sul do Guará, como 
o aumento exagerado de pes-
soas e veículos sem infraes-
trutura para tanto. A cidade 
acabou de receber as quadras 

48 a 58, para onde estão che-
gando  cerca de 9 mil novos 
moradores. Não haveria ne-
cessidade de se criar tantas 
habitações por enquanto no 
Guará”, protesta a prefeita co-
munitária da QE 46, a quadra 
mais próxima da futura QE 60, 
Célia Caixeta. “Há 25 anos luto 
pela ocupação da área com 
uma escola técnica, uma facul-
dade pública e um centro de 
saúde, que não serviriam ape-
nas à população do Guará, mas 
também as de Candangolândia 
e Núcleo Bandeirante. Estão 
nos empurrando de goela 
abaixo, porque essas audiên-
cias públicas são apenas para 
“inglês ver”, completa a líder 
comunitária.

Para o ex-administrador 
regional do Guará e morador 
da QE 44, outra quadra a ser 
afetada pelo projeto, Wágner 
Sampaio, “enquanto a popu-
lação está preocupada com 
a saúde de seus familiares 
e acompanhando as datas 
de vacinação da Covid-19 e 
preocupados com a volta às 

aulas dos filhos, o governador 
Ibaneis Rocha segue a carti-
lha do ex-ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, 
de facilitar a “passagem da 
boiada”. Não há demanda no 
Guará para mais moradias 
dessa faixa de renda, uma vez 
que existem diversos lotes va-
gos na região central e as QEs 
48 a 58 nem concluídas estão. 
O GDF inventa uma nova qua-
dra com previsão de mais de 
8 mil moradores sendo que 
não houve alargamento das 
vias, construção de escolas, 
terminais de ônibus e au-
mento do efetivo policial na 
região, entre tantos serviços 
públicos necessários”, afir-
ma. “Puro genocídio vegetal. 
Vão matar várias espécies de 
animais, árvores do cerrado, 
várias nascentes há 300 me-
tros de onde estão queren-
do desmatar para beneficiar 
ocupação urbana, sem ne-
cessidade”, completa Danilo 
Albuquerque Lamarca, um 
dos líderes do movimento 
contra a criação da QE 60.

QE 60 registrada em cartório
Com licenças ambientais, estudos de impacto e registro cartorial, nova quadra do Guará,  
às margens da EPIA, ao lado da QE 46 deve começar a ser comercializada em breve
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CORONEL MORENO
Um filho do Guará 
candidato ao governo do DF
Coronel Moreno nasceu, foi criado e continua morando na cidade. Ele aposta  
no voto dos colegas de farda e os familiares deles para ter chances de ir ao segundo turno

Ele não aparece nas pes-
quisas nem entre os cin-
co favoritos e é pouco 

conhecido dos moradores do 
Distrito Federal, com exceção 
da área de segurança. Mesmo 
assim, Elziovan Matias Moreno 
Lima, mais conhecido como 
Coronel Moreno, aposta que 
vai surpreender na votação fi-
nal contabilizadas pelas urnas 
no próximo dia 2 de outubro. 
Esse otimismo vem de uma 
conta simples, que é  conseguir 
a maioria dos votos dos 200 
mil militares que trabalham no 
Distrito Federal nas forças lo-
cais e nacionais e seus familia-
res, e no eleitorado de direita, 
afinal, ele garante que é o único 
dos candidatos ao governo local 
que pode se apresentar como 
direitista, no estilo bolsonaris-
ta – os outros, como Ibaneis e 
Paulo Octávio, são apenas alia-
dos do presidente.  

É nesse eleitorado silencio-
so que aposta esse guaraen-
se de 50 anos, que nasceu, foi 
criado e continua morando na 
cidade, que acredita de verdade 
que pode contrariar as pesqui-
sas. “Em 2018, o ex-governador 
Rodrigo Rollemberg foi para 
o segundo turno com Ibaneis 
com 210 mil votos, votação 
que acredito que vou conse-
guir. Portanto, estou no páreo”, 
espera o tenente coronel que 
ficou mais conhecido por ter 
sido comandante do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
da Polícia Militar e comandante 
de outros seis batalhões comu-
nitários, e por ter introduzido 
no Distrito Federal o programa 
Rede de Vizinhos Protegidos, 
uma interação entre os mora-
dores e a Polícia Militar para 
garantir a segurança em ruas 
e quadras, ideia que tem se ex-
pandido em todo o DF, inclusive 
no Guará.  

LEMBRANÇAS DA CIDADE

Esta reportagem pode sur-
preender também boa parte 
dos moradores do Guará, que 
desconhece que o candida-
to é seu “conterrâneo”. Afinal, 
mesmo tendo sido lançado no 
último dia do registro da can-
didatura (13 de agosto)  – o po-
licial militar não pode se filiar 
antes do prazo final do registro 
– Coronel Moreno não se divul-
gou ainda como filho do Guará. 
“Tenho concentrado minha 
campanha no meio das forças 
de segurança e em todas as re-
giões do DF, mas acredito que 
posso ter o apoio significativo 
dos guaraenses, principalmen-
te de quem já me conhece na 
cidade”, avalia. 

Morador no edifício Via 
Blanc, do Guará II, com a mu-
lher e os dois filhos – Victor, 23 
anos, estudante de Medicina, e 
Miguel de  7 anos – e a esposa, 
Coronel Moreno nasceu e foi 
criado na QE 28, onde ainda vi-
vem seus pais. Dos tempos de 
criança e adolescência na qua-
dra, ele lembra das gincanas da 
rua que envolviam os jovens e 
os pais em disputas animadas, 
e os passeios de mobilete com 
os amigos pelas amplas áreas 
verdes que ainda existiam no 
Guará II e os jogos de fute-
bol de rua, conhecidos como 
“golzinho”. 

Ainda ativo na farda, Coronel 
Moreno entrou para a Polícia 
Militar aos 19 anos e nesse pe-
ríodo formou-se em Educação 
Física pela Faculdade Dom 
Bosco, que pertencia à rede 
Universidade Católica. Teve 
carreira meteórica na força – 
trabalhou durante dez anos no 
Batalhão da Asa Sul, onde che-
gou a comandante, foi coman-
dante também do  6º Batalhão 
(Plano Piloto e Ministérios), 
do Gama, foi chefe da Seção 
de Doutrina Operacional da 
PM, responsável pela libera-
ção de todas as operações po-

liciais, do 3º Batalhão da Asa 
Norte, do 1º Comando Regional 
(Plano Piloto, Lagos Sul e 
Norte, Sudoeste e Varjão) e do 
6º Comando Regional (Santa 
Maria, Gama e Riacho Fundo I 
e II). 

INCURSÃO NA  
POLÍTICA E BANDEIRAS

Sem qualquer outra incur-
são na política, Coronel Moreno 
explica porque preferiu “de 
cara” escolher a candidatura 
majoritária a governador. “A 
primeira intenção era me can-
didatar a deputado distrital 
ou a federal, mas descobri que 
existiam mais de 20 candidatos 
para os dois cargos disputando 
os votos dos militares. Aí, surgiu 
a oportunidade da candidatu-
ra ao Governo, convidado pelo 
PTB, comandado nacionalmen-
te pelo ex-deputado Roberto 
Jeferson. Aliou-se a isso, a mi-
nha vontade de ocupar um 
cargo com poder de decisão, 
para resolver os problemas do 
Distrito Federal que não estão 
resolvidos pelos governos que 
tem passado pelo Buriti. Como 
conheço os quatro cantos da 
região, conheço também todas 
as demandas da população”, 
garante. 

Resolver os problemas da 
saúde e da segurança pública 
são as principais bandeiras do 
candidato guaraense ao gover-
no do DF. Segundo o candida-
to, “saúde será prioridade de 
governo”, caso seja eleito. Ele 
defende melhorias, principal-
mente na administração dos 
hospitais, e destaca que além 
de recursos e gestão, é preciso 
ter “vontade” e coragem para 
resolver os problemas. “O mé-
dico e o enfermeiro têm que 
estar ali prontos para atender, 
o foco dele deve ser o paciente. 
Ele não tem que estar preocu-
pado se quebrou a máquina 
de raio-x, quem tem que estar 

preocupado é a parte adminis-
trativa do hospital”, aponta.

Para a segurança pública, 
Coronel Moreno defende que 
as polícias Militar, Civil, e o 
Corpo de Bombeiros devam 
trabalhar de forma alinhada. 
Entre os investimentos citados 
por ele, estão a criação de um 
aplicativo para o cidadão acio-
nar as forças de segurança com 
mais facilidade. “Vamos im-
plantar câmeras de segurança 
em todas as regiões do Distrito 
Federal e fazer o monitora-
mento com um banco de dados 
único para as três corporações 
terem acesso simultaneamen-
te”, afirma. 

Moreno também defende 
que os atendimentos ao núme-
ro190 sejam feitos por policiais 
militares e não por funcioná-
rios terceirizados. “Pelo tele-
fone, já ocorreram situações 
para salvar vidas, precisam 
orientar sobre determinadas 
situações de crime, colher in-
formações importantes”. Sobre 

a implantação de câmeras nos 
uniformes dos policiais milita-
res, como já acontece em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, ele 
garante que apoia, “desde que 
a Polícia Militar tenha o con-
trole das imagens, ou seja, que 
elas fiquem no banco de dados 
da corporação”.

Para a educação, Coronel 
Moreno diz ser a favor das 
escolas militarizadas, e que 
quer manter e ampliar o mo-
delo. Segundo ele, “o projeto 
traz benefícios e perspectiva 
de futuro para as crianças e 
adolescentes”, que segundo 
ele, por receberam uma for-
mação cidadã. Ele defende que 
o projeto continue sendo defi-
nido a partir de reuniões com 
pais, alunos e professores. “[O 
modelo] traz exemplos bons a 
serem seguidos, afasta a crimi-
nalidade da escola, o tráfico e 
qualquer tipo de ato criminoso 
ao redor das escolas. O efeito 
dele é benéfico e atinge até as 
famílias das crianças”.
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A terceira saída de 
Águas Claras é mais 
uma obra viária que 

o governador Ibaneis Rocha 
está entregando à popula-
ção.  A obra começou no fi-
nal de 2021 e agora está em 
fase de conclusão, segundo 
o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), respon-
sável pelo empreendimen-
to, que vai beneficiar 150 
mil moradores de Águas 
Claras. “Já investimos cer-
ca de R$ 10 milhões e con-
seguimos concluir 80% 
das obras em menos de um 
ano”, ressaltou o governa-
dor, após receber relatório 
do DER sobre o andamento 
do projeto. “Estamos come-
çando o período das chuvas, 
mas vamos tocar a obra no 
mesmo ritmo para que pos-
samos entrega-la ainda em 

setembro, conforme previs-
to no nosso cronograma”, 
completou Ibaneis.

A nova via de acesso à 
Águas Claras tem pista du-
pla com 1,8 quilômetros 
de extensão, ligando a Rua 
das Carnaúbas à Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG). 
Já foram concluídos os ser-
viços de terraplenagem, 
drenagem e implantação de 
meio-fio, segundo o DER. 
Na reta final, estão sendo 
concluídos o asfaltamen-
to da via e a implantação 
de um gigantesco bueiro 
(tecnicamente denominado 
bueiro triplo celular de con-
centro). A principal função 
dessa estrutura é permitir 
o fluxo de água pluviais sem 
prejudicar o tráfego de veí-
culos na via.

A terceira saída faz parte 

de um projeto viário maior 
do Governo Ibaneis, que 
busca expandir as vias para 

melhorar o tráfego de veí-
culos, diminuir os aciden-
tes, encurtar o tempo de 

viagem e reduzir o tempo 
que as pessoas passam no 
trânsito, segundo o GDF.
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Nova saída de Águas Claras chega 
a 80% das obras concluídas
Via faz parte de um projeto maior para melhor o tráfego da região

Ibaneis destaca 
desenvolvimento  
de Águas Claras

O governador do Distrito Federal 
Ibaneis Rocha (MDB) comen-
tou, na manhã desta quarta-

-feira (21), sobre a necessidade de 
avançar na regularização da Área de 
Desenvolvimento Econômico (ADE) 
de Águas Claras para que a região 
continue crescendo.

“Nós temos um projeto de geração 
de emprego e renda para essa região, 

principalmente na parte da ADE que 
hoje está sendo totalmente regulari-
zada. Ali era um grande problema a 
questão do PRÓ-DF, então nós con-
seguimos avançar com a legislação 
na Câmara legislativa e isso está tra-
zendo novas empresas aqui para esse 
bairro, gerando mais emprego e mais 
renda para a população”, destacou o 
mandatário.

A fala ocorreu durante visita do governador ao Riacho Fundo, onde ele 
participou de uma carreata pelas ruas da região e ouviu a população
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Léo Rangel,  
apelo ao voto  
bairrista para distrital
Candidato se apresenta como filho legítimo do Guará e 
com bandeiras em defesa da cidade

Alguns candidatos se 
apresentam com li-
gações fraternas com 

a cidade, por terem morado 
aqui no passado; outros, 
vieram depois. Leonardo 
Rangel, ou Leo Rangel, en-
tretanto, garante que é filho 
legítimo da cidade, onde 
nasceu, foi criado e conti-
nua morando. Por essa li-
gação fraterna, ele foca sua 
campanha a deputado dis-
trital no apelo ao voto bair-
rista dos seus conterrâneos, 
com o slogan “Guaraense 

vota em guaraense”.
Advogado criminalista 

há quase 15 anos, Leo tem 
uma forte  ligação com no 
movimento social, como 
participante da criação do 
Instituto  Ramos Rocha,  
que tem o objetivo de com-
partilhar conhecimento 
com quem mais precisa. O 
Instituto fornece aulas gra-
tuitas para quem planeja 
prestar concurso público, 
oferecendo uma nova meto-
dologia que foca na discus-
são das questões que mais 

caem nas provas. Outro 
Instituto que participa é o 
Adenilson Cruz, que promo-
ve a entrega de 400 a 600 
marmitas diariamente para 
pessoas em situação de rua 
e em vulnerabilidade social, 
além de um trabalho notur-
no, das 9h da noite até as 
8h da manhã, no período do 
frio, que consiste na distri-
buição de chocolate quente 
e bolo para as pessoas que 
vivem na rua. O terceiro tra-
balho que vale destacar é o 
Instituto Nacional de Saúde 
Psíquica (Inasp) que aten-
de pessoas com depressão, 
ansiedade, propícios a co-
meter suicídio ou que so-
freram violência doméstica. 

COMPROMISSOS  
EM CARTÓRIO

Léo Rangel assumiu dois 
compromissos públicos, re-
gistrados em Cartório, de 
continuar, junto com sua 
família, utilizando a rede 
pública de saúde e traba-
lhar pela Educação Integral 
em contraturno, para que 
as crianças possam desen-
volver outras habilidades, 
como esporte, robótica, lín-

guas estrangeiras, reforço 
nas matérias com mais difi-
culdade. Promete ainda in-
vestir na Saúde Pública com 
destinação de emendas e 
fiscalizar todos os recursos 
ali aplicados. 

O candidato a distrital 
pelo PTB defende também 
uma política forte de va-
lorização dos serviços pú-
blicos para a população do 
Distrito Federal; a valoriza-
ção das carreiras dos profis-
sionais da Educação, Saúde 
e Segurança; atuar junto a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) frente aos ór-
gãos públicos do Distrito 
Federal para buscar a  va-

lorização e dignidade para 
os advogados; fortalecer 
os Conselhos de Cultura 
do Distrito Federal, bus-
cando melhorias e mais 
autonomia; e desenvolver 
projetos para serem apli-
cados na mobilidade das 
cidades, trazendo mais au-
tonomia, respeito e digni-
dade para os  Portadores de 
Necessidades Especiais.

“Outra bandeira que de-
fendo é a escolha dos ad-
ministradores regionais 
entre moradores da própria 
cidade, escolhidos pelos 
próprios moradores, seja 
com que mecanismo for”, 
completa. 

Leo tem percorrido locais de maior concentração na cidade 
para divulgar sua candidatura
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das nas UBSs e acabam nos hospitais, 
que estão lotados. Falta gestão na 
saúde. Por isso, a minha ideia é fazer 
policlínicas para atendimentos espe-
cíficos e evitar o excesso de demanda 
nos hospitais”, disse. 

CRÍTICAS ÀS FILAS NOS HOSPITAIS
PO também foi incisivo ao falar das 

filas. “Tem gente na fila de cirurgias 
há oito anos. Há dois meses falo que 
vou fazer um mutirão de cirurgias. 
Achei interessante que o governo 
atual mandou agora um edital para 
um mutirão de cirurgias. Agora? Não 
se faz isso há 12 anos. Não se usa a 
tecnologia a favor do cidadão. Se hou-
ver fila, vou estar no balcão. Não é 
possível que Brasília seja a cidade das 
filas – no Cras, nos hospitais, atrás de 
postos de trabalho e em todos os lu-
gares”, disparou.

Ele detalhou ainda a meta de gerar 
100 mil empregos em quatro anos. 
“Destes, 10 mil serão do GDF, pelas 
necessidades que temos nas áreas 
de saúde, que está sucateada, e se-
gurança. Outros 90 mil virão da ini-
ciativa privada. O que está faltando 
é sinergia entre governo, empresas e 
entidades. Precisamos de parceria e 
de mais escolas profissionalizantes, 
para preparar as pessoas”, avaliou. 
“Aqui é uma cidade enorme, com um 

potencial nunca explorado. Quero ser 
um governador que converse e atraia 
empresas e negócios para Brasília, 
para que seja a capital econômica 
do Centro-Oeste. Quero criar os pró-
-DFs nas cidades onde não existem”, 
ressaltou. 

Na questão do transporte públi-
co, Paulo Octavio revelou ter planos 
para construir um VLT ligando o 
Recanto das Emas a Ceilândia e para 
a ampliação do Metrô à expansão 
de Samambaia. “Quanto a levá-lo à 
Asa Norte, temos de fazer o projeto. 
E se conseguir financiamentos, va-
mos buscar saídas para chegar tam-
bém até Planaltina, que sofre mui-
to. Mas podemos fazer um caminho 
pelo Paranoá, integrando com o Lago 
Norte para chegar ao centro”, contou. 
E falou do seu plano de tarifa zero no 
transporte.  

“O transporte público tem de ser 
incentivado. Em quatro anos, quero 
implantar a tarifa zero, mas com o 
passar do tempo. Hoje, o governo já 
investe R$ 1 bilhão para subsidiar as 
empresas de ônibus. Com um pou-
co mais de recursos, que podem vir 
pela loteria, podemos zerar a tarifa. 
Quero escolher, já nos primeiros dias, 
cidades para implantar a tarifa zero, 
usando a TCB. Não dá para ver pes-
soas horas e horas de pé nos ônibus. 
Isso não pode acontecer", concluiu.

Prazer, sou o seu amigo
Paulo Chagas.

generalpaulochagasgenpaulochagas

Amo essa cidade.
Brasília pode mais. Precisamos
ser referência para todo o Brasil. 
Preciso de sua ajuda para enfrentar 
o sistema Brasileiro e a luta contra 
marajás e politiqueiros de carreira.

Quando convidado a concorrer 
ao cargo de Deputado Federal, 
tive apenas um único pedido:

 "Vou honrar o COMPROMISSO 
DA  PALAVRA DADA, sem sujar 
meu nome, sem desmerecer 
minha história ou negar a 
minha vocação". 

BRASÍLIA PODE MAIS!
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Paulo Octávio desmente 
fake news de impugnação
Candidato ao governo, que esteve no Polo de Moda  
nesta terça-feira, 27 de setembro, dá a receita para um DF mais humano

As seguidas tentativas de im-
pugnação da candidatura de 
Paulo Octávio (PSD) ao GDF 

serão derrubadas. É o que garante o 
candidato, que também é presiden-
te regional do partido. “Nosso opo-
sitor insiste em ganhar esta eleição 
no meio jurídico. Mas não vai conse-
guir. Vamos ter uma eleição correta, 
democrática e sem tapetão. Sempre 
confiei e acreditei na Justiça. Estamos 
tranquilos, pois todos os contratos 
que firmamos foram com cláusulas 
uniformes e em licitação pública”, 
completou.

Ele também revelou que decidiu 
concorrer ao GDF após ver tantos 
pedidos para que se candidatasse. 
“Entrei para a política, com a eleição 
de Joaquim Roriz e da minha sogra, 
Márcia Kubitschek, em 1990. E fi-
zemos um governo extraordinário, 
criando cidades como Samambaia, 
Recanto das Emas, Riacho Fundo e 

Paranoá. Agora, estava analisando se 
voltava à vida pública, e comecei a 
ver as principais questões de Brasília 
– gente passando fome, desempre-
gada, invasão para todos os lados, fi-
las... E pensei: não posso faltar com 
meu compromisso com a cidade que 
amo”, completou. “Não estou nesta 
campanha por honra, vaidade ou po-
der. Estou nela por vontade de fazer e 
realizar um governo mais humano. As 
pessoas estão abandonadas”, definiu.

Paulo Octávio disse ainda que con-
vidou o senador José Antônio Reguffe 
(sem partido-DF) para ser secretário 
de Saúde. “Eu e ele conversamos lon-
gamente e confesso que ele balançou. 
Vamos precisar de pessoas compro-
metidas com a cidade, independente 
de partidos políticos. Quero os me-
lhores secretários para fazer uma ad-
ministração inovadora, o que eu sei 
fazer”, relatou. “Tenho estudado mui-
to a saúde. As pessoas não são atendi-

Na visita ao Polo de Moda, acompanhado do filho e candidato André 
Kubistchek, Paulo Octávio ouviu demandas dos empresários da quadra
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DF registra quase 10 mil casos  
de violência contra a mulher
Renata d`Aguiar, fundadora do Instituto Reciclando o Futuro,  
defende ações mais urgentes contra o feminicídio no DF

O sargento da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) David 
Ricardo Lima Nunes, 41 anos, 

se envolveu em uma briga generali-
zada na noite de sexta-feira (23 de 
setembro), no bar Villa Butiquim, 
em Samambaia Sul, nesse dia, ele foi 
flagrado agredindo duas mulheres. 
Apenas nos sete primeiros meses 
deste ano, foram identificados 9.081 
autores de ocorrências relaciona-
das à Lei Maria da Penha no Distrito 
Federal. Deste total, em 85,21% dos 
casos a motivação foi o sentimento 
de posse ou ciúme. De março de 2015 
a julho de 2022, 70,8% das vítimas 
não haviam registrado ocorrências 
anteriores de violência doméstica.

Esses dados são da Secretaria 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal. “A tendência é crescer. Se 
não agirmos rapidamente, com polí-
ticas públicas mais efetivas e imedia-
tas, mais e mais mulheres vão passar 

por alguma situação semelhante”, 
destaca a fundadora do Instituto 
Reciclando o Futuro, que atua pela 
proteção e pela capacitação pro-
fissional feminina. “Precisamos de 
ações, campanhas e projetos volta-
dos à proteção desse público”, argu-
menta Renata que, além da atuação 
institucional, é candidata a deputada 
distrital. “Esses casos se combatem 
com atendimento especializado, aco-
lhimento e proteção”, argumenta.

Em julho de 2021, Simone 
Nogueira foi morta pelo marido. A 
vítima era assistida pelo Reciclando 
o Futuro. “O Reciclando viveu uma 
situação bem triste. Perdemos uma 
das moças que atendíamos. Essa sau-
dade e esse sentimento de dor vão 
ficar eternamente em nossos cora-
ções”, conta Renata d’Aguiar. Simone 
foi morta enquanto segurava o neto 
no colo. “A criança ficou coberta de 
sangue, mas passa bem. Além de 

agredir Simone, o assassino também 
abusava de sua filha e, com ela, teve 
dois filhos”, relata.

DENUNCIE
A denúncia de violência contra a 

mulher pode ser feita pelo 190 da 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), na Central de Atendimento 
da Mulher pelo 180 ou na Delegacia 
Especial de Atendimento à Mulher 
(Deam), que funciona 24h.

A Campanha Sinal Vermelho é ou-
tra forma de denunciar uma situação 
de violência sem precisar usar pala-
vras. A vítima pode ir a uma farmá-
cia ou supermercado participante da 
ação e mostrar um X vermelho dese-
nhado em uma das suas mãos ou em 
um papel.

Esses relatos têm resultado efeti-
vo, mas precisam melhorar. De acor-
do com a Secretaria de Segurança 

Pública do DF (SSP-DF), de 2015 até 
31 de julho de 2022, foram identi-
ficados 143 autores de feminicídio 
na capital federal. Segundo dados 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT), a 
Corte concedeu, até maio deste ano, 
5.216 medidas protetivas de urgên-
cia, total ou parcialmente.

Renata d´Aguiar criou um instituto 
para proteger mulheres vítimas de 

violência
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Professores do Guará em 
jantar com Rosilene Correia

A candidato ao Senado pela federa-
ção PT-PV, Rosilene Correia, foi re-
cebida nesta segunda-feira, 26 de 

setembro, por um grupo de  professores 
das redes pública e privada do Guará. 

Organizada pelo líder comunitário e 
colunista do Jornal do Guará, Professor 
Klécius,  o jantar aconteceu no restau-
rante Brazeiro, da QE 24 do Guará II, e 
contou com a presença também do candi-
dato a deputado federal pelo PT, Roberto 
Policarpo, morador da cidade.

Estava prevista a presença do candida-
to ao governo Leandro Grass, que, entre-
tanto, teve que alterar a agenda de última 
hora e não conseguiu chegar a tempo no 
Guará. 

Cerca de 120 professores participaram do jantar. 
Abaixo, Policarpo Rosilene e Klécius

Izalci reúne 
apoiadores no Guará

O candidato a governador pelo 
PSDB/Cidadania, Izalci Lucas 
recebeu apoiadores no Clube 

dos Amigos na semana passada 
para apresentar seu projeto de go-
verno e discutir as demandas da 
cidade.  Também participaram do 
encontro o candidato a deputado 
distrital Sérgio Izalci e a candidata 
ao Senado Yara Prado, da coligação. 

Durante a visita à cidade, Izalci 
fez uma caminhada na Feira do 
Guará, onde ouviu reivindicações 
dos feirantes caso seja eleito gover-
nador, foi ao kartódromo Ayrton 

Senna no Cave,  visitou a  Chácara 
Santa Rita, um empreendimento 
de hortifrutigranjeiros na Colônia 
Agrícola Bernardo Sayão, que está 
se transformando em agroindús-
tria e comercializando sua produ-
ção com os restaurantes da cidade, 
e visitou a Horta Comunitária na 
QE 38. Visitou também o Centro 
Socieducativo Santo Aníbal, no Polo 
de Moda, que atende 350 crianças 
carentes, e a creche Tia Joana, no 
setor Lúcio Costa, e encerrou a vi-
sita em uma missa na Paróquia São 
José. 
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DEPUTADO DISTRITAL

RODRIGO 
DELMASSO 

(Republicanos)

NÍVIA 
CRUZ
(PRTB)

FATIMA 
ROLA
(PT)

VÂNIA GURGEL
(AGIR)

LEO
RANGEL

(PDT)

TENENTE 
BARROS

(PTB)

AFONDO 
MAGALHÃES 
(candidatura 

coletiva 
Coletivação/PT )

JU KRAUSE
(canditatura  

coletiva Coletivo 
Comuns e Prof. 
Elias/PCdoB)

RAFAEL 
ENERGIA 

(candidatura 
coletiva Somos 
Hellen Frida/PT)   

RICARDO 
FONSECA 

(PRTB)

JAPA DA BIKE 
(PSD)

FABIANO 
TROMPETISTA 

(PT)

DEPUTADO FEDERAL

TÂNIA
COELHO

(PDT)

VINÍCIUS 
ROSSIGNOLLI

(PL)

ROBERTO 
POLICARPO

(PT)

ALÍRIO 
NETO
(MDB)

MARI 
VALENTIM

(CIDADANIA)

CELY 
MUNIZ 

(PROGRESSITAS)

JANA ALMEIDA  
(PSB)

GLAYCE 
HELENA (PSB)

DJ AFRIKA 
(REDE)

YAGO 
RODRIGUES
(PODEMOS) 

QUEM É General Paulo ChagasGeneral Paulo Chagas
CANDIDATO A DEPUTADO FEDERAL

Paulo Chagas é ca-
rioca, formou-se na 
Academia Militar das 

Agulhas Negras, em 1971, e, 
hoje, depois de mais de 40 
anos de serviços prestados 
ao país, é general reforma-
do do Exército Brasileiro.

Na reserva desde 2006, 
o general Paulo Chagas 
atuou como protagonista 
em todos os  movimentos 
populares que resultaram 
no impeachment de Dilma 
Rousseff, na prisão de Lula 
da Silva e no fim da era pe-
tista no poder da República. 

Em virtude das suas crí-
ticas aos excessos cometi-
dos pelos ministros do STF, 
Paulo Chagas está arrolado 
no chamado "Inquérito do 
Fim do Mundo" ,que cor-
re em sigilo de justiça na 

Suprema Corte brasileira e 
teve a sua residência como 
alvo de busca e apreen-
são realizada pela Polícia 
Federal.

Em 2018, foi candida-
to ao Governo do Distrito 
Federal, quando obteve 
mais de 110 mil votos, em 

4º lugar, à frente de Eliana 
Pedrosa e Alberto Fraga. 

Suas propostas vão des-
de transformar a saúde e 
a educação públicas no DF 
em modelos para o Brasil 
até o combate à corrup-
ção sistêmica que serviço 
público. 

POR QUE QUERO SER DEPUTADA?
Tânia CoelhoTânia Coelho
CANDIDATO A DEPUTADA FEDERAL

“Como líder e prefeita 
comunitária do Guará Park 
por duas gestões, eu sentia 

a necessidade de ter a força da lei 
em prol da comunidade. 
Vejo que falta muito a ser feito 
por Brasília, na parte social, 
desenvolvimento, cultural e muitas 
outras áreas.
É difícil querer fazer mais e melhor 
sem ter força da lei, depender de um 
político que não pensa no coletivo e 
sim em grupos privilegiados.
Eu quero ser deputada para trabalhar 
pelo coletivo, para as pessoas que 
não tem voz, pelo povo que precisa 
de um representante que realmente 
olhem por eles”.
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Vânia Gurgel 
Mais um desafio, como candidata a distrital
A história de vida dela, 

de empregada domés-
tica a diretora de uma 

grande empresa e administra-
dora regional do Guará e da 
Estrutural, já contamos aqui 
no Jornal do Guará em junho. 
O novo desafio dela agora é a 
eleição para deputada distrital, 
depois da experiência quase vi-
toriosa de 2018, quando ficou 
como suplente ao obter quase 
5 mil votos. A meta  é superar 
a votação anterior, mesmo com 
as dificuldades da campanha 
e a disputa acirrada pelas 24 
vagas da Câmara Legislativa. 
Mas, desafio é com ela mesmo. 

Nascida em Caraúbas do 
Apodi, a 200 quilômetros de 
Natal, mais velha dos dez fi-
lhos do pai ferroviário, Vânia 
teve que começar a trabalhar 
muito cedo, aos dez anos, na 
lanchonete de um tio, para aju-
dar no sustento da casa. Lá em 
Caraúbas casou-se e em 1995 
veio para Brasília com um filho 
de apenas três meses, numa 
viagem longa de ônibus, em 

busca do marido que tinha vin-
do antes. Ao chegar na antiga 
rodoferroviária, nem o mari-
do e nem ninguém a esperava. 
Dormiu ao relento com filho 
pequeno. Tinha apenas o con-
tato de um parente, mas, para 
localizá-lo, teve que trocar o re-
lógio por uma ficha de telefone 
de orelhão. Foi morar no Céu 
Azul, no entorno de Brasília, de 
favor. O marido não estava mais 
aqui e ela não sabia.

Essas primeiras dificulda-
des foram a senha para come-
çar a luta por uma vida melhor. 
Como tinha que sobreviver, foi 
ao Gama procurar um traba-
lho de doméstica e, para con-
seguir, teve que esconder que 
tinha um filho pequeno ainda 
amamentando.

“Um dia, resolvi que aquela 
não era a vida que eu queria. 
E que iria vencer na vida, mes-
mo sem qualificação para coi-
sa melhor. Mas tinha vontade 
de trabalhar e de vencer. Era o 
suficiente”, recorda. Conseguiu 
um emprego de copeira na 

Servegel, uma empresa de ma-
nutenção e prestação de ser-
viços. Lá, passou por todos os 
cargos, até chegar a gerente de 
pessoal. Como demonstrava 
liderança e gana de vencer na 
vida, o dono da empresa viu 
nela potencial político e a con-
venceu a se candidatar a depu-
tada distrital em 2018, claro, 
com o apoio financeiro dele. E 
quase deu certo. Mesmo desco-
nhecida da maioria da popula-
ção guaraense e de Brasília, ela 
conseguiu quase 5 mil votos, 
ficando na terceira suplência 
do deputado eleito Valdelino 
Barcelos.

ADMINISTRADORA PÚBLICA
A garra daquela baixinha 

conversadeira que conheceu 
na campanha encantou o go-
vernador eleito Ibaneis Rocha, 
que a convidou para participar 
do seu governo, de preferência 
numa administração regional. 
Ela escolheu a do Guará, onde 
morava, mas faltava o aval do 

padrinho político da cidade, 
o deputado distrital reeleito 
Rodrigo Delmasso, que fazia 
parte da base do governo no 
legislativo. “Fui a ele e pedi o 
apoio. Ele concordou e o gover-
nador Ibaneis me nomeou para 
o cargo”, conta Vânia.

Na Administração Regional 
do Guará ela ficou apenas seis 

meses, o suficiente para deixar 
um legado que marcou sua pas-
sagem, de forma positiva, pelo 
cargo.  Por injunções políticas, 
ela teve que deixar o cargo, 
mas Ibaneis a nomeou gerente 
do Polo Central do programa 
DF Presente, de apoio às admi-
nistrações regionais e órgãos 
públicos.
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ELEIÇÕES 2022

Saiba o que fazer no dia das eleições

QUEM É  
OBRIGADO A VOTAR

Todos os brasileiros al-
fabetizados, entre 18 e 70 
anos, serão obrigados a vo-
tar. O voto é facultativo ape-
nas para quem tem entre 16 
e 18 anos, pessoas com mais 
de 70 anos e analfabetos. 

SAIBA ONDE VOCÊ VAI 
VOTAR

O eleitor pode conferir o 
local de votação no site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Ou através do aplicati-
vo e-Título, acessando "onde 
votar". 
Qual a ordem de votação
•Deputado federal - quatro 
dígitos
•Deputado estadual ou dis-
trital - cinco dígitos
•Senador - três dígitos
•Governador - dois dígitos
•Presidente - dois dígitos

QUAIS OS DOCUMENTOS  
EXIGIDOS PARA VOTAR? 

É necessário levar um 
documento de identificação 
oficial com foto: identidade, 
carteira de motorista com 
foto, o certificado de reser-
vista, a carteira de trabalho, 
o passaporte e a identidade 
funcional emitida por órgão 
de classe. 

Conforme o TSE, esses 
documentos poderão ser 
usados ainda que a data de 
validade esteja vencida. As 
certidões de nascimento ou 
de casamento, no entanto, 

não valem como prova de 
identidade na hora de votar.

Há ainda a possibilidade 
de o eleitor votar apresen-
tando o e-Título. O aplicati-
vo, que funciona como uma 
versão digital do título de 
eleitor, permite que a pes-
soa visualize o número do 
documento de votação, jus-
tifique o voto e consulte as 
informações cadastradas na 
Justiça Eleitoral, entre outras 
opções.

O QUE PODE  
NA HORA DE VOTAR

No dia da votação, o elei-
tor pode manifestar seu 
apoio político com o uso de 
bandeiras, broches, adesivos 
e camisetas com foto e nú-
mero de candidato no dia da 
votação, desde que essa ma-
nifestação seja forma indivi-
dual e silenciosa

O TSE permite também 
que você leve uma "cola" 
(lembrete) com os números 
dos candidatos escolhidos. 

O QUE NÃO PODE NO DIA 
DAS ELEIÇÕES?

Aglomerações com pes-
soas uniformizadas ou sím-
bolos que identifiquem can-
didatos ou partidos não são 
permitidos.

Também é proibido abor-
dar, aliciar ou tentar persua-
dir pessoas que estiverem 
indo votar. 

QUEM NÃO VOTOU NA ÚLTI-
MA ELEIÇÃO PODE VOTAR?

De acordo com o TSE, o 

eleitor que não compare-
ceu às urnas em 2020 e não 
justificou poderá votar nor-
malmente nas eleições deste 
ano. Isso porque o TSE pror-
rogou a suspensão, por pra-
zo indeterminado, das con-
sequências previstas no art. 
7º do Código Eleitoral para 
os eleitores que deixaram de 
votar nas Eleições 2020 e não 
apresentaram justificativas 
ou não pagaram a respectiva 
multa.  

ACESSIBILIDADE
As novas urnas eletrônicas 

contarão com acessibilidade 
para pessoas com deficiência 
visual e para eleitores com 
deficiência auditiva. 

A sintetização de voz, re-
curso voltado para eleitores 
com deficiência visual, além 
de passar por melhorias na 
qualidade do áudio, serão fa-
lados os nomes de suplentes 
e vices. 

Também foi incluído apre-
sentação de um intérprete de 
Libras na tela da urna, para 
indicar quais cargos estão em 
votação.

O ELEITOR PODE SE  
AUSENTAR DO TRABALHO 
PARA VOTAR?

Pode. O Código Eleitoral 
define que o direito de voto 
deve ser garantido a todos os 
cidadãos e impedir um elei-
tor de votar é crime eleitoral. 
Por isso, a empresa deve or-
ganizar a escala de trabalho 
de todos os funcionários que 
trabalham no dia das eleições 
para garantir que tenham 

tempo para ir votar.

COMBATE À 
DESINFORMAÇÃO

O Programa Permanente 
de Enfrentamento à 
Desinformação da Justiça 
Eleitoral, instituído pela 
Portaria-TSE nº 510, de 4 de 
agosto de 2021, tem o intuito 
de reduzir informações falsas 
relacionada à Justiça Eleitoral 
e aos seus integrantes, ao sis-
tema eletrônico de votação, 
ao processo eleitoral em suas 
diferentes fases e aos atores 
nele envolvidos 

Estão excluídos de seu 
objeto, assim, os conteúdos 
desinformativos dirigidos a 
pré-candidatos, candidatos, 
partidos políticos, coligações 
e federações, exceto quando 
a informação veiculada tenha 
aptidão para afetar, negativa-
mente, a integridade, a credi-
bilidade e a legitimidade do 
processo eleitoral.

O eleitor pode conferir os 
conteúdos na página Fato ou 
Boato do TSE.

USO DE CELULARES 
É proibido que eleito-

res(as) entrem na cabine 
de votação com o celular. 
O aparelho deve ser entre-
gue junto ao documento de 
identificação aos mesários. 
A medida visa resguardar 
o sigilo do voto previsto na 
Constituição Federal, além de 
evitar eventuais coações aos 
próprios(as) eleitores. 

Em caso de descumpri-
mento, os mesários poderão 
acionar o juiz responsável 
pela Zona Eleitoral, podendo 
a Polícia Militar ser solicita-

da para solucionar eventuais 
questionamentos. 

PORTE DE ARMAS
A força armada se con-

servará a 100 metros da se-
ção eleitoral e não poderá se 
aproximar do local da vota-
ção e não poderá adentrar 
sem ordem judicial ou do 
presidente da mesa receptora 
nas 48 horas que antecedem 
o pleito e nas 24 horas que 
o sucedem, exceto nos esta-
belecimentos penais e nas 
unidades de internação de 
adolescentes, respeitado o si-
gilo de voto. A regra não vale 
para os integrantes das forças 
de segurança que estiverem 
em serviço junto à Justiça 
Eleitoral e quando autoriza-
dos ou convocados pela auto-
ridade eleitoral competente.

INFORMAÇÕES  
SOBRE OS CANDIDATOS

O sistema 
DivulgaCandContas, que é ge-
rido pelo TSE, apresenta in-
formações detalhadas sobre 
os candidatos. Os dados estão 
disponíveis para qualquer 
interessado. Para consultar, 
devem ser selecionados a re-
gião, estado e cargo em dis-
puta e, por fim, o candidato.

É possível pesquisar infor-
mações como número e nome 
a ser utilizado na urna, grau 
de instrução, ocupação, site 
oficial do candidato, parti-
do, composição da coligação, 
proposta de governo, descri-
ção e valores dos bens que 
possui, receitas e despesas 
de campanha, bem como ran-
king de doadores.
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Guará recebe Festival  
Internacional de Cinema Ambiental
A mostra vai exibir filmes de 3 a 8 de outubro na Casa da Cultura

O Distrito Federal recebe o 1º 
Festival Internacional de Cinema 
Ambiental Calango de 3 a 8 de outubro 
com exibição de sete filmes em ses-
sões abertas para o público e 28 filmes 
para escolas públicas do DF, entre do-
cumentários, animações e ficção.

No total, serão 52 sessões gratuitas 
de cinema nas regiões de Taguatinga, 
Vicente Pires, Águas Claras, Arniqueira 
e Guará com rodas de conversa e deba-
tes depois dos filmes.

Como parte das ações formativas, 
além da exibição de filmes para escolas 
públicas, o festival vai oferecer oficinas 
de audiovisual com celular para os alu-
nos e cinco sessões com legendagem 
inclusiva e audiodescrição para alunos 
portadores de deficiência. O festival 
também vai oferecer uma sessão para 
o lar de idosos Nunes Enfermagem, em 
Arniqueira.

A programação é composta por 
obras cinematográficas que convidam 
à reflexão sobre um urgente dilema 
ambiental que vivemos e das possíveis 

ações que podemos ter para um futuro 
mais sustentável.

Entre as atrações, o documentá-
rio Lixo Mutante com direção de Dani 
Minussi e Adriano Caron traz espe-
cialistas diretamente ligados à causa 
da sustentabilidade como catadores, 
acadêmicos, ativistas e artistas que 
apresentam possíveis caminhos para 
uma nova relação entre a sociedade, o 
indivíduo e os resíduos.

Outro destaque da programação 
é o filme A última floresta, com dire-
ção de Luiz Bolognesi, em que indíge-
nas Yanomani, isolados na Amazônia, 
tentam manter vivos os espíritos da 
floresta e as tradições, enquanto a 
chegada de garimpeiros traz morte e 
doenças para a comunidade.

De acordo com a diretora do Festival 
Calango, Marina Olivier, fazer um fes-
tival de cinema ambiental no DF é de 
extrema importância, pois o Cerrado, 
mesmo tendo áreas de proteção, é um 
dos biomas mais ameaçados do país 
com constantes ações de degradação 

do solo para a produção agropecuária.
“Quando falamos de meio ambien-

te, além da preocupação em preser-
var a fauna e a flora, também estamos 
abordando questões como saúde pú-
blica, mobilidade urbana e gerações 
futuras. Assistir esses filmes é um ba-
que em nossas vidas. É parar e pensar 
o que estamos fazendo para melhorar 

nossa permanência no planeta”, ressal-
ta a diretora.

Ela ainda destaca a curadoria dos 
filmes, que foi feita por uma equipe 
muito competente e criteriosa. “Vimos 
muitos filmes e chegamos a um catá-
logo gratificante com destaque para 
produções com temáticas indígenas”, 
completa.

Cena do filme A Última Floresta



VISITE NOSSAS  
CENTRAIS DE VENDAS

2 0 8 /2 0 9  N O R T E
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

N O R O E S T E
(CLNW 2/3)

G U A R Á  I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM  
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos  
62 apartamentos 

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela  
Arquitetura

Perspectiva | SalaRESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

QI 33 | Guará II 
4 Quartos

PROTEÇÃO  
DE PAI  
PARA FILHO
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